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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MISTÉRIO AS CAUSAS DE SAÚDE DO CONSUL BRASILEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de agosto de 
1930 foram: Em virtude do manda-
to expedido pela justiça de Hambur-

go, foi embargado, naquele porto, 
o navio “Bagé”, do Lloyd Brasileiro. 
Consul brasileiro que tentou se sui-
cidar no Porto ainda continua no 

hospital, mas não foram revelados os 
motivos que o levaram a cometer tal 
ato. Situação na Índia continua deli-
cada para a população.

HÁ 75 ANOS: TSE AUTORIZA CANDIDATURA DE GETÚLIO VARGAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de agosto
de 1950 foram: Eduardo Go-

mes parte para Natal, onde promete 

levar multidão para a capital do Rio 
Grande do Norte. Sindicato dos 
Bancários declara apoio ao Brigadei-
ro. Na Guerra da Coreia, Pohang é 

reconquistada pelas tropas da ONU 
(EUA e Inglaterra). TSE autoriza o 
registro da candidatura de Getúlio 
Vargas para a presidência 

Carne mais perigosa que o cigarro para o câncer. 
Seleção de futebol é convocada. O salário de Lula

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CONCURSO. O Instituto Federal do 
Maranhão (IFMA) abre terça-feira (19), 
às 10h, as inscrições para concurso públi-
co com a oferta de 124 vagas e salários de 
até R$ 13 mil. O processo está dvidido em 
dois editais: um é para 95 vagas ao cargo 
de Professor da Carreira de Magistério 
do Ensino Básico, Técnico e Tecnológi-
co (EBTT), o segundo é com 29 vagas 
para técnico administrativo em educação 
(TAE) - este abriu em 13 de agosto e se-
gue aberto. Para os professores, as ofertas 
são as vão de Matemática a Biologia. Os 
salários variam de R$ 6.180,86 (gradua-
ção) até R$ 13.288,85 (doutorado). Para 
Técnicos Administrativos em Educação, 
há diferentes vagas, de Assistente de Alu-
no até Tecnólogo em Eventos e Zootec-
nista. Os salários variam de R$ 2.483,52 
(Assistente de Aluno) a R$ 4.967,04 
(cargos superiores). As inscrições devem 
ser feitas pelo site da Fundação Sousân-
drade.Outros detalhes no link: - https://
www.correio24horas.com.br/economia/
empregos/instituto-federal-abre-inscri-
coes-para-concurso-com-124-vagas-e-sa-
larios=-de-ate-r13--mil0825-#:~:text-
Va g a s % 2 0 s % C 3 % A 3 o % 2 0 p a ra % 2 0
cargos%20de%20n%C3%ADveis%20
m % C 3 % A 9 d i o % 2 Ft % C 3 % A 9 c n i -
c o % 2 0 e % 2 0 s u p e r i o r & t e x t = O % 2 0
Instituto%20Federal%20do%20Mara-
nh%C3%A3o,de%20at%C3%A9%20
R%24%2013%20mil. - (…) (COR-
REIO*-BAHIA)

2-DISCURSO FAVORECE PEDO-
FILIA NAS REDES.  Ministra Macaé 
Evaristo, dos Direitos Humanos, critica 
resistência a projeto que amplia proteção 
a crianças na internet. Argumento da cen-
sura protege pedófi lo, diz ministra sobre 
regulamentar rede. Macaé Evaristo: “Há 
consenso no governo da necessidade de 
votar esse projeto”. A ministra criticou o 
argumento de setores que resistem a apro-
var projetos de regulamentação das redes 
sociais alegando censura. “Esse debate 
da censura acaba por proteger pedofi lia e 
exploração sexual de crianças e adolescen-
tes no ambiente digital, fazendo com que 
muitas vezes a responsabilização recaia so-
bre as mães, as mulheres e as famílias”. (...) 
(UOL) Projeto do governo para regular 

big techs (grandes mpresas de tecnologia) 
prevê suspensão de redes apenas por des-
cumprimento generalizado+.l. (...) (FO-
LHA DE S. PAULO)

3-CARNE MAIS PERIGOSA QUE O 
CIGARRO PARA O CÂNCER. O peri-
go das carnes processadas. Por Por Ma. Va-
nessa dos Santos. O perigo das carnes pro-
cessadas está no fato de que esses alimentos 
aumentam os riscos de desenvolvimento de 
câncer colorretal. Em outubro de 2015, as 
carnes processadas foram rotuladas como 
alimentos carcinogênicos pela Agência 
Internacional para a Pesquisa do Câncer 
(IARC), da Organização Mundial da Saú-
de. Depois disso, houve muita especulação 
sobre a segurança desses alimentos. A pro-
posta deste texto é discutir o motivo pelo 
qual esses alimentos receberam essa classi-
fi cação e como isso muda a nossa alimen-
tação. O que são carnes processadas? As 
carnes processadas são carnes modifi cadas 
com a fi nalidade de alterar o sabor e/ou au-
mentar o tempo de armazenamento. Entre 
as modifi cações que podem ser feitas, estão 
defumação, adição de sal e conservantes, 
fermentação, secagem, entre outras. Como 
exemplo de carne processadas, podemos ci-
tar: bacon, toucinho, salsichas, salame, lin-
guiças, presuntos, carnes enlatadas, molhos 
à base de carne, entre outros produtos. Por 
que as carnes processadas foram classifi ca-
das no mesmo grupo do tabaco? A OMS 
– Organização Mundial de Saúde - classi-
fi ca os alimentos de acordo com evidências 
que comprovem ou não seu potencial can-
cerígeno. No caso das carnes processadas, 
elas foram classifi cadas no grupo 1, pois 
existem trabalhos que provam que esses 
alimentos apresentam relação direta com 
o câncer, assim como o tabaco. A classifi -
cação no mesmo grupo não signifi ca que 
o tabaco e as carnes processadas possuem 
o mesmo poder cancerígeno. Apesar de os 
dois produtos estarem relacionados com 
a doença, o hábito de fumar é muito mais 
perigoso, pois causa câncer com maior fre-
quência que o consumo de carne processa-
da. (...) (https://brasilescola.uol.com.br/)
 

4-SALÁRIO DE LULA É SURPREEN-
DENTE. Salário do presidente Lula au-
menta e surpreende pelo valor. Por Pedro 

Silvini. A partir de 1º de fevereiro de 2025, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o 
vice Geraldo Alckmin, ministros de Estado, 
deputados, senadores, ministros do STF e o 
procurador-geral da República passaram a 
receber R$ 46.366,19 mensais. O novo va-
lor representa a última etapa de um reajuste 
escalonado aprovado pelo Congresso no 
fi m de 2022 e sancionado por Lula no iní-
cio de seu mandato, em 2023. O aumento 
equivale a 5,4% em relação ao valor ante-
rior, de R$ 44.008,52, e passa a representar 
o teto salarial do serviço público federal. O 
reajuste reacende o debate sobre a dispari-
dade entre salários. O piso nacional, atual-
mente fi xado em R$ 1.518, o que represen-
ta cerca de 30 vezes menos. (...) (DIÁRIO 
DO COMÉRCIO)

5-SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTE-
BOL É CONVOCADA. O técnico Car-
lo Ancelotti foi ofi cialmente apresentado 
segunda-feira (26) como novo coman-
dante da Seleção Brasileira. Em cerimônia 
realizada na sede da CBF, no Rio de Janei-
ro, o italiano revelou sua primeira lista de 
convocados para os compromissos contra 
o Equador, no dia 5 de junho, em Guaya-
quil, e contra o Paraguai, em São Paulo, 
no dia 10. Confi ra a convocação. Goleiros 
- Alisson (Liverpool), Bento (Al Nassr), 
Hugo Souza (Corinthians). Laterais - 
Alex Sandro (Flamengo), Carlos Augusto 
(Inter de Milão), Vanderson (Monaco), 
Wesley (Flamengo). Zagueiros - Alexsan-
dro (Lille), Beraldo (PSG), Marquinhos 
(PSG), Leo Ortiz (Flamengo), Danilo 
(Flamengo). Meio-campistas - Andreas 
Pereira (Fulham), Andrey Santos (Stras-
bourg), Bruno Guimarães (Newcastle), 
Casemiro (Manchester United), Ederson 
(Atalanta), Gerson (Flamengo). Atacan-
tes - Antony (Betis), Estêvão (Palmeiras), 
Gabriel Martinelli (Arsenal), Matheus 
Cunha (Wolverhampton), Raphinha 
(Barcelona), Richarlison (Tottenham), 
Vinicius Júnior (Real Madrid). (...) (IN-
TERNET)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Um deles, o senador Ciro Nogueira 
(PI), é presidente nacional do PP; o outro é 
o secretário de Governo de São Paulo e pre-
sidente nacional do PSD, Gilberto Kassab.

O partido de Kassab saiu das eleições 
de 2024 com o maior número de prefeitos 
do país, 885. Mas o PP de Ciro acaba de 
ofi cializar uma federação partidária com o 
União Brasil. Juntos, os dois partidos elege-
ram 1.331 prefeitos em 2024.

Não dá para comparar o poder de cada 
um ainda. Kassab é senhor absoluto de seu 
partido. Ciro ainda viverá disputas inter-
nas com outros caciques na nova legenda, 
como o ex-prefeito de Salvador ACM Neto 
e o presidente do União Brasil, Antonio 
Rueda, além do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP).

Mas ambos têm algo de muito pareci-
do: estão entre os maiores caciques da po-
lítica brasileira no momento. Também são 
as mais perfeitas defi nições de políticos do 
centrão no país. Podem ser governo e po-
dem ser oposição ao mesmo tempo.

Com uma diferença: Ciro não tem ver-

gonha de ser classifi cado como integrante 
do centrão. Já Kassab faz questão de não ser 
enquadrado nesse agrupamento partidário, 
embora sempre o seja.

O partido de Kassab na Câmara, acaba 
de se juntar ao centrão para defender, na 
reunião de líderes desta terça-feira, a colo-
cação em pauta do foro privilegiado.

Não deu, porque, juntos, só represen-
tam 247 deputados. Para falar pela maioria 
de 257 dos 351 integrantes da Câmara pre-
cisariam do apoio do MDB, que fi cou com 
os governistas. O PSD, como um legítimo 
integrante do centrão, desta vez foi com a 
oposição, o que não fará sempre.

Kassab é secretário de Estado e braço 
direito do governador bolsonarista de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
possível candidato ao Palácio do Planalto, 
contra o atual presidente, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Está cotado até para ser can-
didato a vice na chapa de Tarcísio, se o go-
vernador preferir disputar a reeleição.

Mas no último dia 7, na qualidade de 
presidente nacional do PSD, ele almoçou 

com o presidente Lula no Palácio da Alvo-
rada, junto com a ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi Hoff mann 
(PT); os líderes do PSD na Câmara, An-
tônio Brito (PSD-BA) e no Senado, Otto 
Alencar (PSD-BA); e os três ministros do 
PSD: André de Paula (Pesca e Aquicultu-
ra), Alexandre Silveira (Minas e Energia) e 
Carlos Fávaro (Agricultura).

Mas Ciro Nogueira não faz por menos. 
Ex-chefe da Casa Civil de Bolsonaro, sua 
federação com o União Brasil tem quatro 
ministros no goverdo PT: André Fufuca 
(Esportes), Celso Sabino (Turismo), Wal-
dez Góes (Integração Nacional) e Frederi-
co de Siqueira (Comunicações). 

Ciro encabeçou a lista de convidados do 
jantar oferecido pelo PT, nesta segunda-fei-
ra (18), ao novo presidente do partido, Edi-
nho Silva. Em tom de brincadeira, ele disse 
que estava ali para “prestigiar o amigo”, já 
que no dia seguinte iria atacá-lo durante o 
evento de da federação União Progressista.

Afi nal, quem é mais centrão, Gilberto 
Kassab ou Ciro Nogueira?

Tales Faria

Kassab e Ciro disputam quem é mais centrão O deslocamento 
dos confl itos

Infl uenciadores
e Infl uenciados

EDITORIAL

Durante décadas, os olhos 
do mundo se voltaram para 
o Oriente. Era lá que se con-
centravam os epicentros de 
instabilidade, guerras longas e 
confl itos que pareciam intermi-
náveis. Da Síria ao Afeganistão, 
do Golfo Pérsico às montanhas 
do Cáucaso, o mapa da insegu-
rança parecia fi xo, distante das 
Américas. Hoje, o tabuleiro 
geopolítico apresenta novos 
contornos. Manchetes recen-
tes trazem como protagonistas 
Donald Trump e Nicolás Ma-
duro. De um lado, o anúncio da 
mobilização de 4,5 milhões de 
milicianos; de outro, o avanço 
de navios de guerra em direção 
à costa venezuelana.

Um possível confronto mi-
litar na América do Sul. Quan-
do isso se tornou uma hipótese 
concreta? Em que momento o 
continente, acostumado a cri-
ses políticas internas e turbu-
lências econômicas, passou a 
ser palco de tensões militares 
com dimensões globais? O que 
antes parecia distante, agora in-
vade as casas por meio dos no-
ticiários, transformando-se em 
motivo de debate e incerteza.

O cenário não se limita 
ao embate entre Caracas e 
Washington. O Brasil, que 
historicamente se colocou 
como mediador regional, vê-
-se, ainda que indiretamente, 
no epicentro de uma outra 

disputa. A ligação entre Jair 
Bolsonaro e Donald Trump, 
somada às investigações em 
curso no país, coloca Lula e 
o ministro Alexandre de Mo-
raes em uma posição que, em 
muitos aspectos, ecoa além 
das fronteiras nacionais. Não 
é apenas uma questão jurídica 
ou institucional. É também 
um reflexo do reposiciona-
mento das tensões globais: 
líderes sul-americanos e nor-
te-americanos conectados em 
linhas de conflito que antes se 
restringiam a arenas distantes.

O mundo parece atravessar 
um processo de deslocamento. 
Confl itos que não existiam, 
existem. Tensões que pareciam 
improváveis, tornam-se reali-
dade. A América do Sul, vista 
por muito tempo como peri-
feria das grandes disputas in-
ternacionais, se transforma em 
território de disputas políticas, 
jurídicas e até militares.

A pergunta que fi ca não é 
o que acontecerá, mas como se 
chegou até aqui. Se os confl itos 
se movem, será o continente 
capaz de absorver, compreen-
der e responder a essas novas 
pressões? O futuro não está 
mais distante, em desertos ou 
montanhas além-mar. Ele está 
diante de nós, nas páginas dos 
jornais, na vida política dos paí-
ses vizinhos e nas escolhas que 
cada nação fará.

No estudo dos meios de 
massa, Harold Lasswell, entre 
as décadas de 1920 e 1940, 
formulou a chamada Teoria 
Hipodérmica ou da “Bala Má-
gica”, segundo a qual a mensa-
gem seria injetada no público 
sem resistência (como uma 
bala que acerta, diretamente, 
o alvo). Já nos anos 1970, a 
cientista política alemã Elisa-
beth Noelle-Neumann apre-
sentou a Teoria da Espiral do 
Silêncio, que via a audiência 
formada por indivíduos com 
opiniões próprias, ainda que 
muitas vezes silenciadas pelo 
contexto social.

Essas teorias refl etem épo-
cas diferentes: a “era de ouro” 
do rádio e o domínio da televi-
são. Hoje, a maior infl uenciado-
ra é a internet, onipresente e em 
constante transformação. Nesse 
ambiente, além de conteúdos e 
aplicativos, ganhou força a ven-
da de estilos de vida.

O fenômeno é chamado de 
Marketing de Estilo de Vida. 
Em português brasileiro, fi ca 
simples, bobo, vazio. Então, 
vamos seguir a própria lógica 
deste tipo de cultura traduzir 
para o inglês: Lifestyle Marke-
ting (prática que invadiu até as 
igrejas, que, agora, se auto pro-
clamam church). Isso não é algo 
novo. Lá nos anos 1980, o fran-
cês Pierre Bourdieu, ao falar 
do “Capital Social e Cultural”, 
explicava como um produto es-
tabelecia status social.

Com a internet, esse efeito 

se intensifi cou e se conectou à 
chamada Economia da Infl uên-
cia — modelo em que criadores 
de conteúdo monetizam há-
bitos e estilos via redes sociais. 
Segundo o banco Goldman 
Sachs, esse mercado deve movi-
mentar quase US$500 bilhões 
até 2027.

A cada temporada surge 
uma tendência: academias, 
centros de crossfi t (ou melhor, 
box de crossfi t), corridas urba-
nas, livros de colorir, pães de 
banana, cervejas artesanais e 
até os headphones entraram na 
moda: agora é mais “cool” usar 
um fone pequeno e mais caro, 
mesmo que a qualidade não seja 
a mesma.  

Cada moda vem acompa-
nhada de um kit próprio de 
produtos e símbolos de per-
tencimento. Roupas, comidas, 
músicas, locais de lazer e até 
cirurgias seguem padrões dita-
dos por influenciadores e que 
são repetidos em massa. Já per-
cebeu como os artistas, atual-
mente, têm os mesmos rostos? 
É como se as os influenciáveis 
tivessem se tornado telas bran-
cas à disposição da próxima 
tinta que os influencers in-
ventarem para pintá-las. Tudo 
isso, parece que nos leva de 
volta a uma massa uniforme 
e sem personalidade, como 
Lasswell teorizava na “Bala 
Mágica”. Evolução, retrocesso 
ou um processo que ainda não 
compreendemos em sua tota-
lidade?
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